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APRESENTAÇÃO

É com satisfação que a Atena Editora e as autoras dos trabalhos aqui expostos 
apresentam o e-book “Mulheres nas Engenharias: Produção Científica e Ações 
Transversais” e seus 13 capítulos que tratam de pesquisas científicas inovadoras, extensão 
e ensino na área do conhecimento de engenharias, no contexto da igualdade de gênero, 
sustentabilidade, meio ambiente e bioenergia. 

Neste e-book há predominância de trabalhos voltados para o ambiente estudantil 
que alia o engajamento de jovens do gênero feminino nas pesquisas científicas, bem como 
o fortalecimento da produção científica acadêmica.

A princípio, tem-se o estudo de Schwanke e Young a respeito da importância de 
fomentar à participação e à formação de meninas e mulheres para as carreiras de engenharias, 
despertando o interesse vocacional de estudantes do gênero feminino da Educação Básica 
por estas profissões e estimular graduandas do Ensino Superior a permanecer nestes 
cursos, a partir do projeto REDE #EUMENINAEUMULHERNASENGENHARIAS.

A formação de professores recebe destaque com o estudo de Schwanke e Young. 
A educação ambiental de Young et al. é abordada como instrumento pedagógico em 
formato virtual para aprendizado e conscientização. Enquanto, a geração de energia limpa 
é conduzida no material educativo preparado para o ambiente virtual de Castrillon et al. ao 
utilizarem diferentes ferramentas digitais para abordar os temas de energias renováveis e 
aproveitamento de resíduos. Ainda sobre o tema formação de professores tem-se o relato 
de Costa et al. ao avaliarem a percepção destas sobre as ações formadoras desenvolvidas 
durante o “Curso de Formação Projeto Mulheres nas Engenharias: A Práxis Pedagógica em 
Energia e Meio Ambiente para Educação Básica”.

As apresentações em eventos científicos ganharam um novo formato virtual com 
Madeira et al. ao construírem modelos de vídeos e infográficos para representação visual 
de informação de dados.

Silva et al. abordam o uso de oficinas temáticas como ferramentas da práxis 
pedagógica. Madeira et al. produziram um modelo didático de mini aquecedor solar 
mostrando de forma didática opções para armazenar energia limpa e renovável com 
baixo custo financeiro. Urdangarin et al. trazem a construção de biodigestores, produção 
de biogás e uso do resíduo como biofertilizante como estratégia sustentável. Fomentar a 
geração de renda e sustentabilidade é o objetivo de Pereira et al. e de Navarrete et al. com o 
aproveitamento de óleo residual de cozinha para produzir sabão sólido (artesanal) e líquido; 
e, produção de velas ecológicas, respectivamente. Ainda neste tema sustentabilidade o 



estudo de Silveira et al. discute a eficiência energética residencial. Por último, Costa et al. 
relata sobre ações transformadoras sustentáveis nas Escolas.

Aprecie os trabalhos!

Cristine Machado Schwanke
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CAPÍTULO 9
PRODUÇÃO DE BIOFERTILIZANTES A PARTIR DE 
DOIS MODELOS DIDÁTICOS DE BIODIGESTORES

Andréia Urdangarin
Escola Municipal de Ensino Fundamental Dr. 

João Thiago do Patrocínio Bagé – RS
http://lattes.cnpq.br/2423072553273652

Cristine Machado Schwanke
Universidade Federal do Pampa, Engenharia de 

Energia, Bagé – RS.
http://lattes.cnpq.br/3059657263844680

Juliana Young
Universidade Federal do Pampa, Laboratório 

de Geociências, Caçapava do Sul – RS. http://
lattes.cnpq.br/6471849998538272

Ana Raquel Cavalheiro Cavalheiro
Escola Municipal de Ensino Fundamental Dr. 

João Thiago do Patrocínio Bagé – RS
http://lattes.cnpq.br/3909674180141148

Jhennyfer Machado Souza
Escola Municipal de Ensino Fundamental Dr. 

João Thiago do Patrocínio Bagé – RS
http://lattes.cnpq.br/5977834831976030

Suzielly Duarte da Silva
EMEF Dr. João Thiago do Patrocínio, 

Aluna Bagé – RS http://lattes.cnpq.
br/4460653801564101

RESUMO: O experimento foi desenvolvido 
na E.M.EF. Dr. João Thiago do Patrocínio 
no Município de Bagé-RS, por educandas 
do ensino fundamental, bolsistas do Projeto 
Mulheres nas Engenharias e teve como 
objetivo construir 2 modelos didáticos de 

biodigestores para compreender o processo de 
biodigestão anaeróbica, produção de biogás e 
biofertilizantes. Os modelos de biodigestores 
1 e 2 demonstraram ser eficientes sistemas 
herméticos para a compreensão do processo de 
fermentação anaeróbica, produção de biometano 
e biofertilizantes. 
PALAVRAS-CHAVES: Biofertilizante, biometano, 
biodigestão.

ABSTRACT: The experiment was developed in 
the E.M.EF. Dr. João Thiago do Patrocínio in the 
municipality of Bagé-RS, by elementary school 
students, scholarship students of the Women 
in Engineering Project and aimed to build two 
didactic models of digesters to understand the 
process of anaerobic digestion, production of 
biogas and biofertilizers. The biodigester models 
1 and 2 proved to be efficient airtight systems 
for understanding the process of anaerobic 
fermentation, production of biomethane and 
biofertilizers.
KEYWORDS: Biofertilizer, biomethane, 
biodigestion.

1 |  INTRODUÇÃO

O biogás ou biometano é um gás 
resultante da fermentação anaeróbia (em 
ausência de oxigênio livre do ar) da matéria 
orgânica. A produção desse gás, pode ocorrer 
de forma natural, nos ecossistemas, em aterros 
sanitários, ou em um sistema de biodigestão dos 

http://lattes.cnpq.br/2423072553273652
http://lattes.cnpq.br/3059657263844680
http://lattes.cnpq.br/6471849998538272
http://lattes.cnpq.br/6471849998538272
http://lattes.cnpq.br/3909674180141148
http://lattes.cnpq.br/5977834831976030
http://lattes.cnpq.br/4460653801564101
http://lattes.cnpq.br/4460653801564101
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subprodutos gerados pelas agroindústrias. O composto gasoso gerado pela decomposição 
da matéria orgânica é formado por cerca 60% do hidrocarboneto metano (CH4), 35% de 
dióxido de carbono (CO2) e 5% de outros compostos como hidrogênio, nitrogênio, amônia, 
ácido sulfídrico, monóxido de carbono, aminas e oxigênio (BIOGÁS, 2020).

Os Biodigestores são equipamentos herméticos e impermeáveis, onde se deposita 
matéria orgânica para o processo de fermentação anaeróbica, sem a presença de ar, em 
um determinado período, obtendo-se como resultado a formação de subprodutos gasosos, 
principalmente o biometano e dióxido de carbono (CO2) e biofertilizantes (MAGALHÃES, 
1986).

O biofertilizante é um subproduto obtido a partir da fermentação anaeróbica (sem 
a presença de ar) de resíduos da lavoura ou dejetos de animais na produção de biogás.

O objetivo dos experimentos foi envolver as educandas a compreenderem o 
processo de biodigestão anaeróbica, construindo dois modelos de biodigestores para a 
produção de biogás e biofertilizantes e analisar a eficiência dos subprodutos obtidos de 
diferentes biomassas no desenvolvimento das plantas.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi realizado na escola Dr. João Thiago do Patrocínio no município 
de Bagé-RS e teve a participação de três alunas do ensino fundamental de 6º e 9º anos, 
bolsistas do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPQ, 
integrantes do projeto Mulheres nas Engenharias. O experimento foi dividido em duas 
etapas.

Na primeira etapa foi construído o modelo de biodigestor 1, com um galão de 5 litros 
de água, mangueira de silicone, cola quente, garrafa pet de 600ml, na tampa do galão foi 
feito um orifício, uma das extremidades da mangueira de silicone encaixada na tampa e 
a outra colocada dentro da garrafa de 600 ml com água para se observar a liberação do 
biogás, o sistema foi fechado hermeticamente com cola quente para impedir a entrada 
de ar atmosférico. No biodigestor 1 (Figura 1), colocou-se 80 gramas de biomassa, 1000 
ml de água, 20 gramas de açúcar, o tempo de fermentação anaeróbica foi de 15 dias 
em temperatura ambiente, sendo que do modelo 1, foram construídas três unidades e 
introduzidas dentro do sistema diferentes tipos de biomassas, esterco bovino, aviário e 
cascas e bagaço de bergamota.

Na Segunda etapa foi construído o modelo de biodigestor 2 (Figura 1), com uma 
garrafa pet de 2 litros, um balão, fita larga, no centro da tampa da garrafa foi feito um 

https://www.infoescola.com/quimica-organica/hidrocarbonetos/
https://www.infoescola.com/compostos-quimicos/metano/
https://www.infoescola.com/quimica/dioxido-de-carbono/
https://www.infoescola.com/elementos-quimicos/hidrogenio/
https://www.infoescola.com/elementos-quimicos/nitrogenio/
https://www.infoescola.com/compostos-quimicos/amonia/
https://www.infoescola.com/compostos-quimicos/acido-sulfidrico-h2s/
https://www.infoescola.com/compostos-quimicos/acido-sulfidrico-h2s/
https://www.infoescola.com/quimica/monoxido-de-carbono/
https://www.infoescola.com/quimica/aminas/
https://cetesb.sp.gov.br/biogas/
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pequeno orifício, colocou -se o balão para se observar a produção de biogás, o sistema 
foi fechado hermeticamente com a fita larga. No biodigestor 2 adicionou -se 50 gramas de 
matéria-prima,100 ml de água, sem adição de açúcar. Desse modelo foram construídas 
três unidades e foram adicionados diferentes tipos de biomassas em cada unidade, esterco 
bovino, aviário e casca e bagaço de bergamota, o tempo de biodigestão foi de 15 dias em 
temperatura ambiente. Para analisar a eficiência dos subprodutos gerados no processo de 
fermentação anaeróbica, o biofertilizante realizou -se um outro experimento, onde foram 
regadas com 30 ml da substância, 3 (três) Brassica juncea (mostarda), Figura 2, no 
mesmo estágio de desenvolvimento e substrato, 350 gramas de pedregulhos, 360 gramas 
de areia e 400 gramas de solo pelo período de 15 dias observando o seu desenvolvimento.

Figura 1: Modelos dos Biodigestores 1 e 2.

Fonte: Autoras, 2021.

Figura 2: Plantas da espécie Brassica juncea.

Fonte: Autoras, 2021.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

No modelo de biodigestor 1 ocorreu a formação de biogás. Contudo a biomassa de 
casca e bagaço de bergamota gerou uma maior quantidade de biometano. No modelo de 
Biodigestor 2, no 3 dia do experimento, observou -se a formação de biogás.

Os três tipos de biofertilizantes apresentaram-se eficientes no desenvolvimento das 
plantas.

4 |  CONCLUSÕES

Os modelos didáticos de biodigestores 1 e 2 demonstraram ser eficientes sistemas 
herméticos para a observação do processo de fermentação anaeróbica, produção de biogás 
e biofertilizante. Apresentando também um baixo custo na obtenção dos materiais para a 
construção dos sistemas anaeróbios. E, o subproduto gerado no processo, um eficiente 
adubo que pode ser usado como nutriente para as plantas.
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